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P O N T E DE 25Ò MTS SUBSTITUI O B R A 
DE EUCLIDES D A C U N H A 1 

Com a inauguração de u m a n o ­
v a ponte, n a próxima sexta- fe i ra , 
e m São José do R i o Pardo , sobre 
os t r i lhos da E s t r a d a de Fe r r o M o -
g i ana e o r i o que dá nome à c i d a ­
de, va i ser i n i c i ada a re fo rma da 
a n t i g a ponte de estrutura metálica, 
construída por vo l ta de 1900, por 
Euc l ides d a C u n h a , ao mesmo t e m ­
po e m que escrevia u m dos clássi­
cos d a l i t e r a tu ra bras i le i ra , "os 
Sertões". 

A obra, construída pelo D e p a r t a ­
m e n t o de Obras Públicas, d a Secre ­
t a r i a de Obras do Estado, t em o 
compr imento de 250 metros, l a r ­
g u r a de 11,90 metros, possuindo 
área construída de m a i s de 3.000 
metros quadrados. F o i i n i c i a d a e 
.totalmente construída durante a 
administração Sodré, tendo custado 
cerca de 880 milhões dè cruzeiros 
ve lhos . 

Eepresentando o governador 
A b r e u Sodré, os secretários E d u a r ­
do Yassuda , de Obras, e He l l y lio_-
pes Meire les , d a Segurança Públi­
ca , estarão presentes à cerimônia 
de inauguração. Nesse mesmo d ia 
haverá outra impor tante so len ida­
de em São José do R i o Pardo , que 
consistirá n a inauguração do novo 
prédio d a C a d e i a e De legac ia loca l , 
construída também pelo D e p a r t a ­
mento de Obras Públicas, dentro 
do p rog rama de realizações da S e ­
cre ta r ia de Segurança Pública. . 

Fon t e era insuf ic iente 

. A ant iga ponte existente em São 
êOBé do R i o Pardo , construída há 

Instituído registro 
de plantas e matrizes 

C o m ò objetivo de est imular a 
produção de mudas de boas q u a l i ­
dades genéticas, fitossanitárias e 
cul t ivares e d i s c ip l inar a m u l t i p l i ­
cação e utilização de ma t e r i a l de 
propagação vegetat iva, o governa­
dor Abreu. Sodré ass inou decreto 
ins t i tu indo n a Coordenação de A s ­
sistência Técnica In tegra l ( C A T D , 
d a Secre tar ia da Ag r i cu l tu ra , o R e ­
gistro de P l an tas Matr i zes . P a r a 
t r a t a r , do assunto, pelo mesmo 
decreto f icou c r i ada a Comissão de 
P l a n t a s Matr i zes , à qua l compe ­
tirá de terminar os cul t ivares que 
poderão s « objeto de registro e 
estabelecer as condições básicas 
p a r a o mesmo. 

A Comissão será composta pelo 
d iretor d a Divisão de Sementes e 
M u d a s do Depar tamento de Ass i s ­
tência Sup le t i va , a quem caberá a 
presidência; „pelo chefe da Seção 
d e . M u d a s dá mesma Divisão; e. 
p o r ' representantes do D e p a r t a ­
mento de Orientação Técnica, das 
Divisões Regionais Agrícolas, do 
Inst i tuto Agronômico ide Camp inas , 
do Inst i tuto Biológico e do Fórum 
P a u l i s t a de F r u t i c u l t u r a . 

O decreto dá ao Secretário, da 
A g r i c u l t u r a a atribuição de expe­
d i r os atos necessários à boa exe­
cução dos serviços_e determina.que 

- à Seção de M u d a s loaberá, mante r 
0 Registro de P lan tas Mat r i z es . 

quase 70 anos, não estava ma is 
dando vazão ao Intenso tráfego que 
de la se estava ex ig indo. S u a única 
p i s ta de ro lamento se to rnou i n s u ­
f ic iente p a r a fazer frente ao ele­
vado número dé veículos que por 
a l i t r ans i t am, além de sofrer u m a 
interrupção por causa da passa ­
gem de nível sobre os t r i lhos da 
Mog i ana . - . 1 

A nova e moderníssima obra ao 
longo de seus 25o metros de c o m ­
pr imento , func iona como ponte-
sobre o r i o P a r d o e como v iaduto 
sôbre^ a v i a férrea, evi tando ass im 
qualquer interrupção n a corrente 
de tráfego. Além Me evitar- o c on ­
gestionamento ' constante que sê 
ver i f i ca n a ant i ga ponte, e l a va i 
l igar a parte cent ra l da cidade de 
São José do R i o Pa rdo com os b a i r ­
ros de San to An ton i o e Mac ie to , 
bem como dará vazão aos veículos 
que demandam à cidade de M o -
eoca e todo o S u l do Estado de 
M i n a s G e r a i s . E r a u m a obra que 
há mu i t o v i n h a sendo v r e c l amada 
pe la população r io-pardense, . por 
ser fundamenta l ao desenvolvi­
mento da c idade . 

C o m a entrega dessa obra de 
arte, a ponte de Euc l ides da C u n h a 
( tombada pelô Patrimônia Históri­
co Nac iona l ) será colocada i m e ­
d ia tamente e m re fo rma, c om a 
execução de reparos n a sua es­
t r u t u r a metálica e construção de 
novo passeio. Depois de re fo rmada 
será reaberta ao tráfego l o c a l . 

A Nova Cadeia e- Delegacia 

O novo prédio da. Cade i a e De ler 
gac ia de-São José do R i o Pa rdo 
que também será inaugurado n a 
próxima sexta- fe i ra , t em u m a área 
construída de 792 m2, dentro de u m 
terreno de 1.833 m2. F o i cont ra tada 
em dezembro de 1965. 

No Início da a t u a l a d m i n i s t r a ­
ção estadual essa obra encon t ra ­
va-se pa ra l i zada mas, dentro d a 
orientação do governador Abreu 
Sodré de conc lu i r todas as obras 
in i c iadas em Governos anteriores, 
e l a fo i re tomada com a dotação de 
recursos f inanceiros adequados, 
que p e r m i t i r a m a sua conclusão em 
dezembro último e a sua conse­
quente inauguração. 

ESTUDO VISANDO.. . 

(Conclusão da l.a página) 
t raba lhar enquanto estuda, r e su l ­
tando n u m atendimento imediato 
da indústria nac iona l . 

Bases legais 

O projeto de l e i n . 32, ao fixar 
as normas de organização e f u n ­
c ionamento do ensino super ior e 

sua articulação c o m a escola mé­
dia , prevê o seguinte n o art igo-18: 
"A l ém dos cursos correspondentes 
a profissões reguladas e m le i , as 
universidades e os estabelecimen­
tos isolados poderão organizar ou­

t r o s p a r a atender às exigências de 
süa programação específica e i a - . 
zer face à pecul iar idade do me r ca ­
do de t raba lho r e g i o n a l " . Este ar­
tigo- rege á possibi l idade de cria­
ção das escolas, de tecnologia. 

O art igo 23 ind i ca as a t i v i da ­
des das escolas de tecnologia com 
a seguinte redação: " O s cursos 
prof issionais poderão, segundo à 
área abrang ida , apresentar m o d a l i ­
dades d i f e rentes quanto ao número 
ê à duração, a f i m de correspon­
der às condições, do mercado de 
t r a b a l h o " . - . 

A V I S O 
* 

Acha-se a venda, na 
Imprensa Oficial do Es - ; 

tado, à Rua da Glória 
n. 346, a 

CONSTITUIÇÃO 
DO BRASIL 

Exemplar NCr$ 0,60 
Compras mediante em­

penho: Apresentar a Nota 
de Empenho à Rua da Gló­
ria, 358, retirar o material 
à Rua da Glória, 893. 

Instalação T 
de novas Comarcas 

M a i s três Comarcas e u m a 
Subprocuradoriâ Reg iona l da J u s ­
tiça serão insta ladas a i n d a este 
mes n a inter ior de São Pau lo , c om 
a presença do secretário da J u s t i ­
ça, <sr. L u i z F ranc i sco d a S i l v a 
Carva lho . 

Hoje , às 11 horas, será i n s t a ­
l a d a a comarca de Taquar i tuba , em 
solenidade à qua l estarão presen­
tes o Desemb. Márcio M a r t i n s F e r ­
re i ra , Pres idente dO/Tr ibuha l de 
.Justiça, o Desemb. H i ldebrando 
Dan tas de Fre i tas , Córregedor-Ge-
r a l e o Sr . V i r g i l i o Lopes da S i l v a , 
P rocurador G e r a l da Justiça. O 
Chefe da Casa C i v i l do" Governo 
Es tadua l , deputado José Henr ique 
Turne r , representará o Governador 
Abreu Sodré. 

• Sábado próximo, o Secretário 
d a Justiça irá à Es t re la D 'Oeste , 
cu ja comarca também será i n s t a ­
l a d a o f ic ia lmente. A solenidade 
coincidirá com o 27.o aniversário 
do município e contará com a pre ­
sença de autor idades do judiciário 
estadual e da região. Atuará . n a 
direção da comarca o J u i z de D i ­
reito Wander l ey Racy . No d i a se­
guinte será solenemente ins ta lada 
a comarca de P a l m e i r a D'Oeste , 
cujo ju i z de Dire i to ser áo S r . R e ­
mo Cardoso Basqua l in i . --

Dent ro do p rog rama de des­
membramento da Justiça, o S r . 
L u i z Franc isco estará presente, d i a 
27, às 11 horas, à solenidade dè 
instalação d a Subprocuradoriâ R e ­
g iona l da justiça em Araçatuba. 

JÁ CONTRATADAS. . . 

(Conclusão da l . a página) 
destinado ao estímulo da pesquisa 
do t ra tamento das "doenças do co­
ração, dos pulmões s» dos vasos — 
artérias e veias. E m terceiro l u ­
gar, será u m a instituição des t ina­
d a ao ensino dessa esnerial idade, 
não só p a r a á Facu ldade de M e d i ­
c i n a de S«n Paulo , como- p a r a os 
mui tos médicos estrangeiros que 
há mui tos anos procuram, c- nosso 
grupo pa ra tíeinamento n a c i r u r ­
gia cardíaca." 

•"3S n a t u r a l — acrescentou — 
que u m hosp i ta l geral como o H o s ­
p i t a l das Clínicas não possa aco­
lhe r u m a especial idade que cresce 
tão rap idamente , como a c i ru rg i a 
cardíaca. U m hospi ta l g e r a l t em 
instalações pa ra todas as especia­
l idades, mas " não. pode atender a 
u m a especial idade que está cres­
cendo tanto. Este é ' o mot ivo pelo 
qua l fo i necessária a criação de u m 
novo ins t i tu to especial pa ra as 
doenças do coração e dó pulmão". 

"Homeriagfem 

Após a ass ina tura do contrato, ' 
o governador Abreu Sodré prestou 
u m a Romena " *— •-• » - - f o e e s o r Z e r -
b i n i , oferecendo-lhe u m a estátua 
e m bronze do escultor Ga l i l e o 
Emendab i l i , representando a t roca 
de corações humanos . 

Também o professor Gera ldo 
S i l v a Fe r r e i r a , d iretor do Hosp i t a l 
das Clínicas, fo i homenageado pe­
lo governador, que lhe entregou 
u m a p laca comemorat i va das ope­
rações de t ransp lante cardíaco. 

O hosp i ta l 

6 Hosp i t a l de Doenças Cárdio-
Pulmonares , que fará parte do 
complexo do Hosp i t a l das Clínicas 
de São. Pau lo , será erguido n a ave­
n i da D r . Enéas de Carva lho 
Agu ia r . Terá 9 andares, área cons­
truída de 25 m H metros quadrados 
e utilizará 14 m i l metros cúbicos de 
concreto. Seu custo to ta l ap r ox i ­
mado será de 13 bilhões de c ruze i ­
ros velhos. 

, O novo hosp i ta l terá capac ida ­
de p a r a 270 leitos, dispostos de 
m a n e i r a ft fac i l i ta r o t raba lho de 
visi tas e inspeções dos estagiários. 
U m dos andares será tota lmente 
dedicado ao ensino. Disporá de 
amplas en fermar ias ; o f ic inas espe­
c ia l i zadas n a fabricação de válvu­
las p a r a o coração R corações a r t i ­
f i c ia i s , salas de ,c i rurg ia exper i ­
menta l , 8 salas de operação, duas 
das quais equipadas p a r a in te rven­
ções ex t ra -"rpóreas. 
' Disporá a i n d a de unidades 
comgletas p a r a hemodinâmiea, c a -
teter ismo cardíaco, angiografià', 
cineângio, ângio-cardioorafia, b i ­
bl iotecas, saiw de documentação 
científica, anf i teatro , residências 
p a r a estagiários. 

x^^^tadó do São Paulo 

I M P R E N S A OFICIAL D O ESTADO 
DIÁRIO OFICIAI 

RUA DA GLÓRIA N. 358 — SÃO PAULO 

Diretor: Wandyçk Freitas 

Gerente: Gabriel Greco 

Diretor de Redação Substituto: Albino Guimarães Amaral 

- Telefones 

Diretoria . . . . >. 36-2539 
Gerência . . .\ . . 36-2752 
Contadoria . . 56-2764 
Expediente . . . . . , 36-7931 
Secção de Pessoal . 36-6183 
Redação . . . ... . . 34-5810 
Tesouraria e Publi­

cações . . . . . . . . 36-2684 
Revisão „ 36-2598 

Impressão é Manu-
. tenção . * « ... . , 36-6184 

Material . . . . . .-. 36-2587 
Assinaturas e Arqui­

v o . , . . 36-2724 
Oficina do Jornal . 36-2552 
Serviços de Artes 

Gráficas: 
Chefia . . f « ^ w . 34-2985 
Oficinas « , M M 36-7396 

Venda avulsa 
N Ú M E R O D O D I A . . . .... . „ : r „ N©f. WS 

N Ú M E R O A T R A S A D O . . . „ , . . . , „ . . . NC r$ 0,20 

Assinaturas 

DIÁRIO DA JUSTIÇA - DIÁRIO DO EXECUTIVO 

DIÁRIO D E INEDITORIAIS 
Anual . . . . . . * . « -NCr$^ 25,00 

Semestral . . . .«»> •»-« -««'«> :«--«•* NCrff 12,50 

, As assinaturas podem ser tomadas em qualquer data 
e os prazos de 1 ano ou 6 meses, são contados do dia ime­
diato ao que constar do recibo. 

Os funcionários públicos gozarão de desconto de 30% 
— mediante apresentação de comprovante, que é isento de 
selo e de reconhecimento de firma — assinado por autoridade 
competente. 

P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E R A L , 
C O L E Ç Õ E S D E L E I S E D E C R E T O S , F O L H E T O S , S E ­
P A R A T A S , J O R N A I S A T R A S A D O S , E P A R A C O N ­
S U L T A : 

RUA DA GLÓRIA N. 346 

G O V E R N A D O R E N T R E G A R Á H O J E C O N D E C O R A Ç Õ E S 1 

E n i cerimônia marcada p a r a as 
16 h 30 de hoje, no Palácio dos 
Bande i rantes , o governador A b r e u 
Sodré efetuará — e m nome do 
presidente da República, m a r e c h a l 
Costa e S i l v a — a entrega das c o n ­
decorações outorgadas a . quatro 
personal idades que se vêm d i s t i n ­
guindo .nos ma i s var iados ramos 
de atividade.: 

A o sr.. A n t o n i o Rodr igues M i r a n ­
da, será confer ida a comenda da 
O r d e m N a c i o n a l do Cruze i ro do 
S u l , no g rau de cavale iro. Os srs. 
Afonso A lber to Sa lgado, A l d e m i r 
M a r t i n s e M a n a b u Mábe receberão 
a O r d e m de .R io B ranco , também 
no g rau de cavale iro. 

Quem são 
O s r . A n t o n i o Rodr igues M i r a n ­

d a é português de nascimento, mas 
f i xou residência nós municípios de 
Taubaté e Úbatuba. É comenda­
dor da O r d e m de Benemerência do 
Governo Português. N a região do 
l i t o ra l norte do Estado, tem-se des­
tacado pelas campanhas real izadas 
enj favor do caiçara, ressaltando o 
seu t raba lho n a construção de es­
colas e hospi ta is . 

O novo cavaleiro da Ordem de 
R i o Branco , s r . A fonso A lber to 
Salgado, também'é português. T e m 
68 anos de idade, dos quais 56 v i ­
vidos no B r a s i l . Aposentado como 
d i re tor d a f i r m a R . Mon te i r o S.A., 
passou a dedicar todo o seu tempo 

em p ro l de m a i o r estreitamento 
das relações entre os brasileiros e , 
a colónia por tuguesa rad icada em 
nossa país. É diretor., da Benefi- _ 
eêncía Portuguesa, d a Câmara Por­
tuguesa de. Comércio e vice-presi­
dente d a Federação das ""Associa­
ções Portuguesas e Lusó-Brasilei- , 
ras do B r a s i l . 

A l d e m i r M a r t i n s , a r t i s ta plástico 
de renome in ternac iona l , nasceu no 1 

Ceará e m 19-22 e, aos 20 anos, real i ­
zava a sua p r i m e i r a exposição co- ' 
l e t i va . E m 1945 mudou-se pa ra o 
R i o de Jane i r o e, n o ano seguinte, ' 
veio p a r a São P a u l o onde se r a s ­
cou. Pelos t raba lhos realizados, já 
foi p remiado n a s . B i e n a i s de São 
Pau lo em 1951 e 195-3. Meda lha de " 

"ouro no Salão B a i a n o de 1955 e 
prêmio, no Salão N a c i o n a l de Arte ' 
M o d e r n a , e m 1956. Premiado , tam­
bém, n a 28.a B i e n a l de Veneza. 
G a n h o u , . a inda , o .prêmio "V iagem 
ao Pa ís " e, em 1959, prêmio " V i a ­
gem, ao E x t e r i o r " . 

O outro a r t i s t a plástico, a rece­
ber a O r d e m de R i o Branco , no 
grau de cavale iro, ê M a n a b u Mabe, . 
nascido n o Japão e brasi le iro n a - " 

. tu ra l i z ado . _Ve i o p a r a o B r a s i l a o s , 
10 anos de idade, p lasmando em"' 
nosso pais toda a sua formação ar­
tística. Possui , entre outros, prê­
mios da B i e n a l de Par i s , d a Bienal 
de São. P a u l o e dó Salão Paul ista 
de Be las A r t e s . 

UT 
IS TA D 

D E C R E T O N» 51.299, D E 20 D E J A N E I R O D E 1969 

Aprova o orçamento do Instituto de Café do Estado de São Paulo, para o exercício de 1%9 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E 
S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Dec re ta : 
Ar t i go 1» — De-conformidade com o disposto no art igo 107, d a L e i Federa l 

n» 4.320, de 17 de março de 1964, f i cam aprovadas p a r a o corrente exercício, a Rece i ta 
e a Despesa do Inst i tuto de Café do Estado de São Pau lo , no va lor de N C r $ 6.160.060,00 
(«eií milhões, cento e sessenta m i l e sessenta cruzeiros novos), respect ivamente. 

Artigo 2' — A Receita e a Despesa de que trata o artigo anterior obedecerão 

à discriminação constante das Tabelas Exp l i ca t i vas anexas a este decreto as quais vão 
subscri tas pelo D i re to r do refer ido Ins t i tu to . 

A r t i go 3' — Este decreto entrará e m vigor n a da ta de sua publicação, retroa> 
gindo seus efeitos a 1» de jane i ro de 1969. 

A r t i g o 4» — Revogam-se as dispQsiçõesj.em contrário. 
Palácio dòs Bande i rantes , 20 de jane iro de 1969. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
Luís Ar robas M a r t i n s , Secretário da F a z e n d a 

• • ' . " • - ' ' s s 
Publ i cado n a - C a s a Oiv i l , aos 20 de jane i ro de 1969. 

M a r i a Angélica Ga l i a z z i , Responsável pelo SNA 


